Por uma idéia de criança

Por uma ideia de criança rica,

na encruzilhada do possível,

que está presente

e que transforma o presente em futuro.

Por uma ideia de criança ativa,

guiada, na experiência,

por uma extraordinária espécie de curiosidade

que se veste de desejo e de prazer.

Por uma ideia de criança forte,

que rejeita que sua identidade seja

confundida com a do adulto, mas que a oferece

a ele nas brincadeiras de cooperação.

Por uma ideia de criança sociável,

capaz de se encontrar e se confrontar

com outras crianças

para construir novos pontos de vista e conhecimentos.

Por uma ideia de criança competente,

artesã da própria experiência

e do próprio saber

perto e com o adulto.

Por uma ideia de criança curiosa,

que aprende a conhecer e a entender

não porque renuncie, mas porque nunca deixa

de se abrir ao senso do espanto e da maravilha.
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